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2 O Freguês

Afinal, para que servem 
as juntas de Freguesia?
Caros fregueses,

Quando há cerca de um ano este 
executivo decidiu candidatar-se à 
Assembleia da União de Freguesias 
de Castro Verde e Casével estava 
consciente dos poderes e das com-
petências deste órgão autárquico. 
Sempre afirmamos que as fregue-
sias não podem ser entendidas 
nem interpretadas como meras 
extensões da Câmara Municipal 
nem destas dependentes. 
Numa sede de concelho, tudo o que 
se faz se confunde com a atividade 
da Câmara, não se sabendo até 
onde vai a ação da Junta e começa 
a atividade da Câmara, com 
exceção de alguma atividade lúdica 
ou comparticipação financeira ao 
movimento associativo.
A ação de uma Junta de Freguesia 
vai muito para além da sua sede de 
concelho e é aí que, calcorreando 
todos os montes e aldeias de uma 
freguesia, se afere a incapacidade 
orçamental para tratar todos de 
igual forma tentando reduzir as 
desigualdades sentidas com a sede 
de concelho.
Numa União de Freguesias com 
a área de 322,77 Km2, e 5.346 
habitantes, ou seja 2/3 do território 
do concelho, para uns certamente 
as verbas postas à disposição do seu 
órgão executivo serão suficientes 
ou até exageradas, mas digo-lhes 
sinceramente: são insuficientes para 
exercer as funções que honrosamen-
te nos foram confiadas, sem termos 
que implorar a ajuda de terceiros, 
nomeadamente do Município, 
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árias entre a população e o poder 
municipal.
Outro sinal de que as Juntas de Fre-
guesia são efetivamente um poder 
menor é a presença dos presidentes 
das juntas nas assembleias munici-
pais. Onde para além de distorcerem 
consideravelmente a proporciona-
lidade da representação no órgão, 
muitas vezes sentem-se condi-
cionados na hora de votar, quer 
sejam da força política do executivo 
camarário ou não, receando repre-
sálias com o seu sentido de voto, pior 
ainda, quando até são funcionários 
da própria autarquia.
Já dizia o professor Jorge Miran-
da que eliminar a presença dos 
presidentes de Junta de Freguesia 
nas assembleias municipais é uma 
das condições para estes virem a 
desempenhar cabalmente a sua 
função fiscalizadora da Câmara.
Por isso, transferir competências 
e verbas pelos municípios servem 
apenas para equilibrar orçamentos, 
pois as Juntas de Freguesias não 
tem meios financeiros nem recursos 
humanos que permitam exercer as 
competências próprias e as que lhe 
forem delegadas sem estender a 
mão diariamente às câmaras mu-
nicipais do seu concelho. Contudo 
realça-se pela positiva, a prática que 
algumas autarquias conscientes das 

imaginando eu as dificuldades sen-
tidas pelos meus colegas autarcas 
por este país fora com orçamentos 
significativamente menores.
As freguesias, no meu entender, 
estão prisioneiras de uma legislação 
ambígua com poderes e reduzi-
dos meios e considerados órgãos 
autónomos do Poder Local. Porém, 
a realidade mostra-nos a outra face, 
ou seja, são efetivamente órgãos de-
pendentes e com um poder menor.
Um sinal de dependência é a 
permanente falta de meios com que 
os eleitos das juntas se debatem 
no exercício das suas funções para 
dar respostas às necessidades das 
populações que os elegeram.
Não é raro ouvir-se diariamente os 
constantes pedidos de apoio que as 
juntas endereçam às câmaras mu-
nicipais, no sentido de as ajudarem 
num corte de árvores, na recolha 
de entulhos, de lixo de grandes di-
mensões, no pedido de uma carrada 
de tout-venant, de uns sacos de 
cimento, de entre outros diversos 
materiais e meios, revelando assim 
como as juntas são um poder menor 
das câmaras municipais. Ou seja, 
para corresponder aquilo que é a 
sua missão de resolver os problemas 
das pessoas, precisam de estender 
a mão a pedir o apoio da Câmara, 
atuando como meras intermedi-

dificuldades financeiras das juntas 
de freguesia vem de há alguns anos 
a esta parte a utilizar o instrumento 
da delegação, na ausência de uma 
decisão governamental efetiva e 
justa para este problema.
Pois mais que comparticipações das 
câmaras em investimentos que as 
Juntas de Freguesia nunca poderão 
fazer sozinhas, exige-se ao Estado 
uma valorização do papel das 
Freguesias, para que estas possam, 
como o órgão mais próximo do 
cidadão da cadeia do poder local, 
desempenhar as suas funções 
naturais de proximidade de forma 
independente, com transferências 
de verbas por parte do poder central, 
permitindo uma gestão desafogada 
mas responsável, e deixem apenas 
de ser vistas como armas políticas 
nas disputas eleitorais autárquicas 
de quatro em quatro anos.

O Presidente de Junta da União de 
Freguesias de Castro Verde e Casével,

António José da Luz Paulino

Exige-se ao Estado uma valorização do papel 
das Freguesias, para que estas possam como 
o órgão mais próximo dos cidadão.



“É um serviço im-
portante para a co-
munidade”, afirma 
Luís Vaz.
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Ao serviço da comunidade
» MAIS DE 700 PESSOAS 
DE TODA A FREGUESIA 
JÁ UTILIZARAM ESTE 
SERVIÇO.

Primeiro vieram os pais, de-
pois o filho. Com algumas 
dúvidas para esclarecer, 

Luís Vaz aproveitou a existência 
do Gabinete de Apoio ao Freguês 
(GAF) da União de Freguesias de 
Castro Verde e Casével para pre-
encher a sua declaração anual de 
IRS. Um importante apoio a que 
não poupa elogios.
“Às vezes pode passar-nos alguma 
coisa em que não estamos bem 
dentro e daí que aproveitei para 
esclarecer as dúvidas que podia 
ter”, conta este cidadão de Castro 
Verde, de 39 anos. “Acaba por ser 
um serviço importante para a co-
munidade, principalmente para as 
pessoas mais velhas, que não têm 
acesso a estas novas tecnologias. 
Sem dúvida que é um bom servi-
ço”, acrescenta Luís Vaz.
O GAF é uma das apostas do novo 

executivo da União de Freguesias 
de Castro Verde e Casével, tendo 
sido criado com o intuito de facili-
tar o acesso da população aos di-
versos serviços do Estado. O ser-
viço entrou em funcionamento 
a 16 de Janeiro de 2018 e desde 
então já foi utilizado por mais de 
700 fregueses de todos os luga-
res da união de freguesias, dado 
não ser apenas disponibilizado 
na sede de freguesia, em Castro 
Verde.

“O balanço é extremamente po-
sitivo”, reconhece o presidente da 
União de Freguesias. “Registámos 
no primeiro semestre cerca de 700 
atendimentos nos mais variados 
serviços, desde questões fiscais 
passando pelo pedido de registos 
criminais, renovações de cartão de 
condução ou pedidos de isenção 
de taxas moderadoras”, acrescenta 
António José Paulino.
Para o autarca, a grande mais-valia 
do GAF é a “facilitação” que permi-

“É bom que a Junta 
de Freguesia man-
tenha este serviço”, 
diz Hélder Parente.

» GABINETE DE APOIO AO FREGUÊS

te no acesso às organizações via 
informática, “o que não está ainda 
ao alcance de todos”. “E também o 
facto de ser um atendimento per-
sonalizado com pessoas que se 
encontram dispostas a ajudar, daí 
um agradecimento especial a to-
dos os colaboradores da União de 
Freguesias que desde a primeira 
hora perceberam o alcance desta 
medida e aceitaram de forma ime-
diata formação nas diversas áreas”, 
observa.
“É um serviço que faz muita fal-
ta, porque temos que ver que há 
pessoas que têm dificuldades, 
sobretudo porque agora o IRS é 
todo pela Internet”, acrescenta o 
freguês Hélder Parente, 46 anos, 
que também preencheu a sua 
declaração de IRS com o apoio do 
GAF, esperando que este serviço 
seja para continuar. “É bom que a 
Junta de Freguesia mantenha este 
serviço, porque não podemos 
apenas pensar em quem sabe fa-
zer. Temos de pensar que também 
há pessoas com dificuldades nes-
ta área”, conclui.
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» PRESTAÇÃO DE CONTAS DE 2017 APROVADA

» PRESIDENTE DA AUTARQUIA, ANTÓNIO JOSÉ PAULINO, GARANTE QUE, 
APESAR DAS CONDICIONANTES FINANCEIRAS, INVESTIMENTOS PREVISTOS 
PARA 2018 VÃO AVANÇAR. 

AUnião de Freguesias de 
Castro Verde e Casével 
garantiu no último ano 

uma taxa de execução da receita 
prevista de 94,05% e uma taxa de 
execução da despesa de 74,34%. 
Os dados constam da Prestação 
de Contas de 2017 da autarquia, 
aprovada em Assembleia de Fre-
guesia realizada no passado dia 
18 de Abril.
De acordo com o documento 
aprovado, a União de Freguesias 
de Castro Verde e Casével regis-
tou, em 2017, um volume de re-
ceitas de 911.234,01 euros, o que 
representa uma taxa de execução 
na ordem dos 94,05%. O saldo 
transitado de 2016 (408.910,82 
euros) representa a maior “fatia” 
no bolo das receitas (44,87%), 
seguido das transferências cor-
rentes provenientes da Direcção 
Geral das Autarquias Locais, do 
Município de Castro Verde e do 
Instituto de Emprego e Forma-
ção Profissional, no valor total 
de 395.517,22 euros (43,40% da 
receita).
No que toca à despesa, a autar-

quia registou o montante de 
720.313,02 euros, ou seja, uma 
execução de 74,34% daquilo que 
estava previsto inicialmente. As 
aquisições de capital têm a maior 
quota no total das despesas, 
com 367.441,10 euros, seguindo 
a aquisição de bens e serviços 
(162.772,30 euros) e as despesas 
com pessoal (72.817,84 euros).
“Podemos dizer que a União de 
Freguesias de Castro Verde e 
Casével apresentou contas sau-
dáveis relativas ao ano de 2017, 
sem grandes percalços financei-
ros, apesar do grande volume de 
investimento lançado pelo exe-
cutivo anterior”, sustenta o seu 
presidente.

Junta com
“contas
saudáveis”

Ainda assim, António José Pauli-
no encara o futuro “com alguma 
preocupação”, dado que a elimi-
nação, por parte da Câmara Mu-
nicipal, do reembolso em 80% 
dos investimentos realizados 
poderá “condicionar novos inves-
timentos”. 
“Esperemos que seja uma situa-
ção transitória, atendendo à co-
nhecida  e preocupante situação 
financeira do Município”, frisa 
com optimismo António José 
Paulino, para logo deixar uma 
garantia a todos os fregueses de 
Castro Verde e Casével: “Podemos 
afirmar que todos os investimen-
tos previstos pela União [de Fre-
guesias] para o ano de 2018 irão 

avançar, independentemente de 
não haver comparticipação do 
Município”.
Passando em revista o ano de 
2017, António José Paulino lem-
bra que o seu executivo “apenas 
esteve em funções cerca de dois 
meses e meio, pelo que apenas 
foi possível gerir a Junta com o 
previsto em plano e orçamento 
do executivo anterior”. Não obs-
tante isso, diz, “reunimos com 
todas as associação e clubes com 
quem temos acordos de colabo-
ração com vista à apresentação 
do novo executivo e o estreita-
mento de relações futuras”.
O presidente da União de Fre-
guesias de Castro Verde e Casével 
frisa ainda que acabou por cons-
tatar que o executivo antecessor 
“efectuou um considerável vo-
lume de investimentos, alguns 
de necessidade discutível, como 
por exemplo o edifício do antigo 
cinema, e que agora será muito 
difícil encontrar financiamento 
para a sua recuperação, que per-
mita dar-lhe uma utilização públi-
ca aceitável”.

União de Freguesias 
de Castro Verde Casé-
vel apresentou contas 
saudáveis relativas 
ao ano de 2017.

Todos os investimen-
tos previstos pela 
União [de Freguesias] 
para o ano de 2018 
irão avançar.
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EXECUÇÃO DA RECEITA E DA DESPESA EM 2017

EVOLUÇÃO DA EXECUÇÃO 

DA RECEITA

EVOLUÇÃO DA EXECUÇÃO 

DA DESPESA

|| FIZEMOS...

O presidente da União de 

Freguesias de Castro Verde 

e Casével, António José 

Paulino, integra, como vogal 

suplente, a nova direcção da 

Delegação Distrital de Beja 

da Associação Nacional de 

Freguesias (ANAFRE), agora 

liderada por Vítor Besugo, 

de Beringel (Beja). São 

vice-coordenadores António 

Barros (Ourique) e Álvaro 

Nobre (Cabeça Gorda). Para 

este mandato, a nova equipa 

directiva da ANAFRE de Beja 

traça como metas “defender 

os interesses das freguesias 

associadas”, “aumentar o nú-

mero de associados”, “promo-

ver a formação em Protecção 

Civil para os presidentes de 

junta” e “lutar pela alteração 

da Lei das Finanças Locais”, 

no sentido de aumentar para 

3% as transferências do Esta-

do para o Fundo de Financia-

mento das Freguesias”.

Presidente

da Junta

na ANAFRE

O presidente da União de 

Freguesias de Castro Verde 

e Casével participou, a 3 de 

Maio, na sessão de apresen-

tação dos programas “Aldeia 

Segura” e “Pessoas Seguras”, 

promovida pela Autoridade 

Nacional da Protecção Civil. 

Na sequência, a 11 de Maio, 

a sede da União de Fregue-

sias recebeu uma acção de 

sensibilização sobre a legis-

lação que rege o sistema de 

protecção da floresta contra 

incêndios.

Acção sobre

prevenção 

de incêndios
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ANTÓNIO JOSÉ DA LUZ PAULINO, Presidente da Junta de Freguesia da União das Freguesias de Castro 
Verde e Casével, faz saber, que durante o 1º semestre de 2018, a Junta da União das Freguesias de Castro 
Verde e Casével, concedeu os seguintes benifícios:

A presente informação destina-se a dar cumprimento ao disposto na Lei nº. 64/2013, de 27 de Agosto, e 
para que conste, se publica este e outros de igual teor, os quais vão ser afixados nos lugares públicos do 
costume, e eu Carla Isabel Belchior Marques, Assistente Técnico, o subscrevo.

Castro Verde, 04 de Julho de 2018

O Presidente,
(António José da Luz Paulino)

Transferências correntes 31.800,05€

Cortiçol - Coop. Informação Cultural CRL 3.722,10€
Futebol Clube Castrense 10.689,24€
Sociedade Recreativa e Filarmónica 1º. Janeiro 5.524,18€
Associação de Cante Alentejano “Os Ganhões” 350,00€
Associação Sénior Castrense 1.888,95€
Associação de Moradores da Cerca dos Pinheiros 650,00€
Associação do Povo dos Aivados 1.050,00€
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Castro Verde 2.000,00€
Associação de Estudantes de Castro Verde 250,00€
Agrupamento de Escolas de Castro Verde 200,00€
Grupo de Amigos dos Namorados 200,00€
Clube Ornitológico de Castro Verde 350,00€
Clube de Caçadores de Casével 200,00€
Motoclube de Castro Verde 500,00€
Confraria dos Cavaleiros de S. Pedro 250,00€
Núcleo Sportinguista do Concelho de Castro Verde 1.195,20€
Casa do Benfica em Castro Verde 1.171,68€
AJJBCV - Associação Jiu-Jitsu Brasileiro de Castro Verde 1.208,70€
Liga Portuguesa Contra o Cancro 50,00€
Sociedade Columbófila Asas Verdes 350,00€
Total de Transferências Correntes 31.800,05€

A União de Freguesias de Castro Verde e Casével criou um 
Parque Geriátrico na localidade de Estação de Ourique, para 
apoiar a população sénior daquela localidade. Foram também 
reparados os espaços verdes situados na saída desta aldeia.

» ESTAÇÃO DE OURIQUE

|| FIZEMOS...

Novo parque geriátrico
para população sénior

» MEDIDA

Pólo de

Casével

a tempo

inteiro

O Pólo de Casével da União 
de Freguesias de Castro 
Verde e Casével já tem 

horário a tempo inteiro, cumprin-
do uma das metas previstas no 
programa eleitoral do actual exe-
cutivo. 
A medida entrou em vigor no pas-
sado dia 1 de Março, permitindo 
que o espaço funcione de segun-
da a sexta-feira, das 9h00 às 12h30 
e entre as 14h30 e as 17h30, as-
segurando todos os serviços que 
são prestados na sede de fregue-
sia, nomeadamente o novo Gabi-
nete de Apoio ao Freguês.
“A reposição deste horário a tem-
po inteiro foi uma preocupação 
nossa, no sentido de minimizar o 
impacto da extinção da freguesia 
no ano de 2013 pelo anterior Go-
verno, garantindo uma maior pro-
ximidade com os fregueses atra-
vés do apoio e acompanhamento 
necessários à resolução de proce-
dimentos administrativos, sem a 
necessidade de deslocação à sede 
de freguesia”, justifica o presidente 
da União de Freguesias, António 
José Paulino.
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» PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO INCLUI APOIO À ESCOLA DE BOMBEIROS

União de Freguesias 
apoia os Bombeiros
» ACORDO PREVÊ A 
ATRIBUIÇÃO DE UM 
VALOR TOTAL DE 6.000 
EUROS ANUAIS .

AUnião de Freguesias de 
Castro Verde e Casével e 
a Associação Humanitá-

ria dos Bombeiros Voluntários de 
Castro Verde assinaram, no início 
do presente ano de 2018, um pro-
tocolo de colaboração, que não 
existia anteriormente.
O acordo, celebrado entre os pre-
sidentes da União de Freguesias 
e da Direcção da Associação Hu-
manitária, António José Paulino e 
Aníbal Conceição, respectivamen-
te, prevê a atribuição, por parte da 
Junta de Freguesia, de um valor 
de 6.000 euros anuais aos Bom-
beiros de Castro Verde para fazer 
face às despesas gerais da cor-
poração, nomeadamente custos 

Outubro de 2017 e terminou o seu 
primeiro ano de funcionamento, a 
23 de Junho de 2018, com 59 “alu-
nos”: 43 infantes, 14 cadetes e dois 
estagiários.
A Escola de Infantes e Cadetes dos 
Bombeiros Voluntários de Castro 
Verde é um projecto que vai re-
gressar em 2018-2019, sendo que 
modelo a seguir será o mesmo, 
mas agora com mais actividades 
práticas.

O equipamento de frio exis-
tente no Centro Comunitário 
dos Namorados foi reparado. A 
União de Freguesias procedeu 
ainda à limpeza e pintura 
interior do espaço, além de ter 
adquirido um termo-acumula-
dor e 30 cadeiras.

» NAMORADOS

|| FIZEMOS...

Dadas as necessidades sentidas 
no espaço, a União de Fregue-
sias de Castro Verde e de Casé-
vel avançou com a aquisição 
de equipamento para o Centro 
Comunitário de Monte Serro, 
nomeadamente uma televisão e 
um frigorífico.

» MONTE SERRO

Centro 
equipado

A União de Freguesias de Castro 
Verde e Casével assinou, no 
início deste ano de 2018, um 
novo Acordo Colectivo de Em-
pregador Público (ACEP) com o 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Administração Local e Regional 
(STAL).

» CASTRO VERDE

Acordo 
com o STAL

Obras 
no Centro

com a aquisição de equipamento, 
combustíveis para viaturas e re-
cursos humanos.
O apoio da União de Freguesias 
visa também apoiar o projecto da 
Escola de Infantes e Cadetes da 
“Juvebombeiro”, que arrancou em 

Escola de Infantes e Cadetes 

arrancou em 2017-2018.

Tendo em vista a tradicional 
celebração do Dia de São Mi-
guel, festejado a 12 de Maio, a 
União de Freguesias de Castro 
Verde e Casével comparticipou 
a reparação e os trabalhos 
de pintura da igreja de São 
Miguel.

» CASÉVEL / ALMEIRIM

Igreja de
São Miguel
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» PROMOÇÃO DA MÚSICA TRADICIONAL

Houve música (da 
» INICIATIVA PASSOU POR AIVADOS, ALMEIRIM, 
CASÉVEL, ESTAÇÃO DE OURIQUE, GERALDOS, 
NAMORADOS E PIÇARRAS. 

Houve cante alentejano e 
fados, sessões de acordeão 
e um espectáculo da ban-

da filarmónica da Sociedade 1º de 
Janeiro de Castro Verde. Música 
da boa que levou muita animação 
às aldeias da freguesia de Castro 
Verde e Casével, numa iniciativa 
promovida ao longo dos últimos 
meses pela União de Freguesias.
O evento “Música na Aldeia” teve 
como objectivos proporcionar 
momentos de convívio nos aglo-
merados mais pequenos da fre-
guesia, assim promover a música 
tradicional.
Nesse sentido, a iniciativa arrancou 
a 23 de Fevereiro no Centro Co-
munitário dos Namorados, com a 
actuação da banda filarmónica da 
Sociedade Recreativa 1º de Janeiro, 

de Castro Verde. Seguiu-se, a 9 de 
Março, a actuação do grupo “Can-
tadeiras da Minha Terra” no Centro 
de Convívio de Almeirim e, a 23 
de Março, o grupo “Mata Bicho” no 
palco do Centro Comunitário dos 
Aivados.
A 27 de Abril o Centro Comunitário 
dos Geraldos recebeu uma noite 
de Fados, enquanto os alunos da 
Escola de Acordeão da Sociedade 
1º de Janeiro subiram ao palco do 
Centro de Convívio da Estação de 
Ourique a 26 de Maio.
Na noite de 8 de Junho o Centro 
de Convívio das Piçarras recebeu o 
Grupo Juvenil de Castro Verde e a 
6 de Julho houve fados no Centro 
Comunitário de Casével, com Ma-
ria dos Santos, Patrícia Leal e Edgar 
Baleizão.

O cante do Grupo Juvenil de Cas-

tro Verde ouviu-se nas Piçarras.

Estação de Ourique recebeu 

alunos da Escola de Acordeão.

Noite de Fados animou o Centro 

de Convívio de Casével em Julho.

“Cantadeiras da Minha Terra” le-

varam boa disposição a Almeirim.
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a boa) nas aldeias!

Banda Filarmónica de Castro 

Verde actuou nos Namorados.

Grupo “Mata Bicho” foi 

cantar  à aldeia de Aivados.
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|| ACONTECEU NA FREGUESIA...

A União de Freguesias de Cas-
tro Verde e Casével apoiou o 
“Jantar do Dia da Mulher”, com 
ofertas e o suporte de parte 
de despesas da banda que 
animou a iniciativa organizada 
pelas 4 freguesias do concelho.

» COMEMORAÇÃO

Jantar de 
mulheres

A União de Freguesias e a Câ-
mara Municipal promoveram, 
a 14 e 15 de Abril, no Fórum 
Municipal, o “Game Day”, que 
juntou dezenas de jovens em 
torneios e demonstrações de 
jogos electrónicos.

» JOGOS

“Game Day”
em Castro

“Game Day” realizou-se no 

mês de Abril em Castro.

» PASSEIOS SENIORES DECORRERAM EM JUNHO

Em viagem pelo 
Centro de Portugal
» MAIS DE 250 PESSO-
AS FORAM A FÁTIMA, 
BATALHA, NAZARÉ E 
ALCOBAÇA.

AUnião de Freguesias de 
Castro Verde e Casével 
organizou, durante o 

mês de Junho, mais uma edição 
do Passeio Sénior, que levou 
cerca de 250 fregueses a quatro 
localidades históricas do Centro 
de Portugal. Foram cinco dias 
sempre intensos e bem passa-
dos, numa iniciativa onde se 
promoveu o convívio e a confra-
ternização.
Dado o volume de inscrições, 
os passeios tiveram lugar nos 
dias 11, 13, 15, 18 e 22 de Ju-
nho, sendo que todos passaram 
por Nazaré, Alcobaça, Fátima e 
Batalha, visitando os principais 
monumentos históricos, religio-
sos e naturais destas quatro lo-

calidades.
A iniciativa, totalmente gratuita, 
foi dirigida a todas as pessoas a 
partir dos 65 anos e a todos os 
reformados que residem na área 
geográfica da União de Fregue-
sias. Além de assegurar o trans-
porte, a União de Freguesias de 
Castro Verde e Casével assumiu 
também os custos com os almo-
ços de todos os participantes.

Iniciativa, totalmente 
gratuita, foi dirigida 
a todas as pessoas a 
partir dos 65 anos e a 
todos os reformados 
que residem na área 
geográfica da União 
de Freguesias
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» FESTEJOS DO FERIADO MUNICIPAL

Festas de Castro 
“encheram” a vila
» UNIÃO DE FREGUE-
SIAS SUPORTOU CUS-
TOS DOS CONCERTOS 
DA PRIMEIRA NOITE.

Foi um verdadeiro “mar de 
gente” aquele que “inun-
dou” o Largo da Feira, em 

Castro Verde, no final de Junho, 
por ocasião das Festas de Cas-
tro 2018. Os festejos do feriado 
municipal de Castro Verde de-
correram entre 29 de Junho e 
1 de Julho e juntaram milhares 
de castrenses (e não só) em am-
biente de grande confraterniza-
ção e de muita diversão.
As Festas de Castro 2018 foram 
organizadas pela Câmara Muni-
cipal com o apoio da União das 
Freguesias de Castro Verde e Ca-
sével, que assumiu os custos dos 
concertos da primeira noite, em 
que subiram ao palco a jovem 
Marta Carvalho, a dupla Mundo 
Segundo & Sam The Kid e o DJ 

de 10 mil euros em relação ao 
ano anterior”.
António José Paulino garante 
ainda que a União de Freguesias 
estará “sempre disponível para 
estas iniciativas e outras”. “Por-
que são elas, no fundo, que ani-
mam este nosso Mundo Rural”, 
justifica.
O cartaz das Festas de Castro 
2018 contou ainda com as ac-

tuações da banda norte-ame-
ricana Cock Robin e da cantora 
portuguesa Ana Bacalhau, além 
de uma Festa M80 e de muitos 
grupos locais. O certame teve 
igualmente insufláveis para os 
mais novos, uma feira de artesa-
nato e produtos locais, uma zona 
de bares e outra de tasquinhas, 
dinamizadas por 16 associações 
e quatro empresas locais.

Neo.
“Este acaba por ser o grande mo-
mento lúdico do ano em Castro 
Verde e, à semelhança dos exe-
cutivos anteriores, não poderí-
amos deixar de nos associar às 
festas”, explica o presidente da 
União de Freguesias de Castro 
Verde e Casével, destacando o 
facto de a autarquia ter tido, em 
2018, “uma poupança de cerca 

A vila de Casével festejou o 44º 

aniversário do 25 de Abril com 

a realização de uma caminha-

da, uma arruada da banda da 

Sociedade 1º de Janeiro, de 

Castro Verde, e uma sardinhada 

servida a toda a população. 

Um dia de confraternização 

e exaltação da Liberdade e 

Democracia.

Abril foi

celebrado

em Casével

Festas de Castro ‘18 tiveram 

apoio da União de Freguesias.
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» DESFILE DAS ESCOLAS

Crianças brincaram
ao Carnaval em Castro
» UNIÃO DE FREGUE-
SIAS APOIOU INICIA-
TIVA NO PAVILHÃO 
GIMNODESPORTIVO.

Houve piratas e palhaços, su-
per-heróis e espantalhos, 
bruxinhas e vampiros. E 

não faltou a boa disposição e muita 
traquinice. Foi assim o tradicional 
desfile de Carnaval das escolas em 
Castro Verde, que decorreu na tar-
de de 9 de Fevereiro no pavilhão 
gimnodesportivo. A iniciativa foi 
promovida pelo Agrupamento de 
Escolas de Castro Verde em parce-
ria com a União de Freguesias de 
Castro Verde e Casével, que assegu-
rou a contratação de animadores e 
de uma peça musical.

Retomando uma tradição 

antiga do Carnaval em Castro 

Verde, as ruas da vila rece-

beram na noite de 15 de 

Fevereiro o desfile do “Enterro 

do Entrudo”, com muita sátira 

e diversão à mistura. Uma 

iniciativa da Cortiçol – Coopera-

tiva de Informação e Cultura de 

Castro Verde, que teve o apoio 

da União de Freguesias de Cas-

tro Verde e Casével e de outras 

entidades locais.

Cortiçol 

promoveu

“Enterro 

do Entrudo”
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A União de Freguesias de Castro 

Verde e Casével apoiou o pro-

jecto “Património Campaniço”, 

que envolveu 118 alunos dos 

terceiro e quarto anos de Castro 

Verde e Santa Bárbara de Pa-

drões ao longo de 2017-2018. 

Tratou-se de uma iniciativa do 

Agrupamento de Escolas de Cas-

tro Verde no âmbito do Projecto 

de Promoção do Sucesso Escolar 

no Ensino das Ciências.

“Património

Campaniço”

» COMEMORAÇÕES DO DIA MUNDIAL DA CRIANÇA

Sorrisos e diversão!

O Estádio Municipal 25 de Abril, em 

Castro Verde, recebeu a 1 de Junho 

as Comemorações do Dia Mundial da 

Criança, promovidas pela União de 

Freguesias de Castro Verde e Casével 

em parceria com a Câmara Municipal, 

Agrupamento de Escolas, LPN, GNR, 

APADIJ, CPCJ, ULSBA e Lar Jacinto Fa-

leiro. A iniciativa envolveu cerca de 400 

crianças de todo o concelho e terminou 

com a formação de um laço contra os 

maus-tratos e de um piquenique.

Tendo entre as suas prioridades 

a promoção da Educação e a 

valorização do conhecimento, a 

União de Freguesias de Castro 

Verde e Casével, no âmbito 

das competências delegadas 

pelo Município, pagou um total 

de 1.806,84 euros em auxílios 

económicos aos alunos da união 

de freguesias ao longo do ano 

lectivo de 2017-2018.

Apoio 

aos alunos

A União de Freguesias de Castro 

Verde e Casével, em parceria 

com o Agrupamento Escolas e a 

Câmara Municipal, organizou a 

19 e 20 de Março a 10ª edição do 

Festival de Teatro Escolar. A ini-

ciativa decorreu no cine-teatro 

municipal, com a apresentação 

das peças “Frei Luis de Sousa” e 

“Auto da Barca do Inferno” para 

as turmas do secundário, e “O 

Anel” para os mais pequenas.

Festival de 

Teatro Escolar

Os 90 anos da Sociedade Filar-

mónica 1º de Janeiro e os 35 da 

sua banda firmaónica foram 

assinalados em Castro Verde 

a 19 de Maio, com um Festival 

de Bandas, que trouxe à vila as 

bandas filarmónicas Alcane-

dense e Perpétua Azeitonense. 

A iniciativa teve o apoio da 

União de Freguesias de Castro 

Verde e Casével.

Festival 

de Bandas



» INICIATIVA APOIADA PELA UNIÃO DE FREGUESIAS

Título de voleibol
decidido em Castro
» AC. ESPINHO GA-
NHOU FINAL A OITO 
DO CAMPEONATO NA-
CIONAL DE CADETES.

A equipa de voleibol em 
cadetes da Académica 
de Espinho veio a Cas-

tro Verde no final de Maio fazer 
a festa do título nacional! A vila 
recebeu, entre os dias 25 e 27 de 
Maio, a final eight do Campeona-
to Nacional da categoria, numa 
prova que juntou em Castro 
Verde as maiores esperanças da 
modalidade em Portugal.
Com o “super-campeão” Miguel 
Maia na bancada, a formação es-
pinhense acabou por ser a mais 
forte, eliminando nos quartos-
de-final os “rivais” do Sp. Espinho 
(3-0) e depois a equipa nortenha 
do CA Madalena nas meias-finais 
(3-0). No jogo decisivo, a Acadé-

nho, António Natário, no final da 
competição.
Castro Verde entra assim na his-
tória de uma das principais “es-
colas” do voleibol em Portugal, 
com a Académica a sagrar-se 
campeã nacional em 2017-2018 
na categoria de Cadetes. Segui-
ram-se na classificação, do se-
gundo ao oitavo lugar, Leixões, 
Académica de São Mamede, CA 
Madalena, Sp. Espinho, Esmoriz, 
Benfica e Martingança, respecti-
vamente.
A final eight do Campeonato Na-
cional de voleibol em Cadetes foi 
uma organização da Federação 
Portuguesa de Voleibol, com a 
colaboração da Associação de 
Voleibol do Alentejo e Algarve 
(AVAL), da Câmara de Castro 
Verde e da União das Freguesias 
de Castro Verde e Casével, que 
concedeu um apoio para as re-
feições dos atletas.

mica de Espinho não permitiu 
qualquer veleidade ao Leixões 
e garantiu o título com um novo 
3-0, fruto dos parciais de 25-20, 
25-22 e 25-12.
“Foram três dias excelente. Pa-
rabéns à organização e a toda 
a gente que nos recebeu em 
Castro Verde, pois foram muito 
amáveis. Não nos faltou nada e 
ficámos imensamente bem ins-
talados. Foi cinco estrelas!”, disse 
o treinador da equipa de Espi-

Os castrenses Carlos Sequeira 

(da Associação de Jiujitsu 

Brasileiro de Castro Verde) e 

Bruno Lima (da Escola Gracie 

Barra/ Beja) sagraram-se, em 

Abril, campeões nacionais de 

jiujitsu durante o Campeo-

nato Português da moda-

lidade, que decorreu em 

Lisboa. Sequeira venceu na 

categoria Faixa Azul/ Master 

3, enquanto Bruno Lima ga-

rantiu o título nacional na sua 

categoria e em Absolutos. 

Três meses antes, em Janeiro, 

Carlos Sequeira já tinha 

conquistado em Odivelas o 

título de campeão europeu 

de jiujitsu na categoria de 

Masters Pesado/ Faixa Azul. 

A  Associação de Jiujitsu Bra-

sileiro de Castro Verde tem o 

apoio da União de Freguesias 

de Castro Verde e Casével.

Títulos 

nacionais

de jiujitsu

|| NOTÍCIAS...

Castro Verde recebeu a 20 

de Maio a Taça XCO Algarve 

de BTT, uma organização da 

Associação de Moradores 

da Cerca dos Pinheiros que 

juntou mais de duas centenas 

de atletas. A prova teve o 

apoio da União de Freguesias 

de Castro Verde e Casével.

Taça XCO 

de BTT 

em Castro

INFORMAÇÃO
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União das Fregue-
sias de Castro Verde 
e Casével deu apoio 
para as refeições 
dos atletas.
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» CLUBE TEM NOVOS ÓRGÃOS SOCIAIS

FC Castrense 
abre novo ciclo
» ABELHA É AGORA O 
PRESIDENTE DO CLUBE 
E TEM NA FORMAÇÃO 
UMA PRIORIDADE.

Está aberto um novo ciclo 
na vida do Futebol Clube 
Castrense, maior agremia-

ção desportiva do concelho de 
Castro Verde. O antigo jogador 
e treinador Fernando Zeverino 
(conhecido por Abelha) é agora 
o presidente do clube para o bi-
énio 2018-2020 e as suas metas 
passam, por um lado, por manter 
a estabilidade financeira da insti-
tuição e, por outro lado, por fazer 
uma aposta forte na formação 
em todas as modalidades (fute-
bol, hóquei em patins, patinagem 

artística e atletismo).
“O futuro do Castrense vai passar 
muito pela formação, também por 
realçar e apoiar o trabalho das ou-
tras modalidades. Mas no futebol 
a formação vai ser o nosso foco 
principal. Queremos mudar muita 
coisa”, anuncia Abelha, que tem 
como vice-presidentes Valter Bor-
ralho e José Mariano. Filipe Mestre 
é o presidente do Conselho Fiscal 
e António Baião preside à mesa da 
Assembleia Geral.
O novo presidente não esconde a 
ambição de ver novamente o clu-
be nos nacionais, mas desta feita 
“com uma base de cinco ou seis 
jogadores da formação”. Para isso 
vai ser colocado em marcha um 
plano que visa um reforço dos 
escalões de formação, no sentido 
do clube garantir também o que 
nunca alcançou em 65 anos de 
história: um título nas camadas 
jovens.
Paralelamente, Abelha pretende 
dar mais força às outras modali-
dades.
Recorde-se que a União de Fre-
guesias de Castro Verde e Casével 
apoia o FC Castrense através de 
um protocolo de cooperação.

A época 2017-2018 ficará na história do FC Castrense (e de fute-

bol distrital), depois da equipa feminina do emblema de Castro 

Verde ter sido campeã de série no Campeonato Nacional de Pro-

moção. Muitos parabéns às jogadoras, treinadores e dirigentes.

» FUTEBOL

|| NOTÍCIAS

A equipa de patinagem artística 
do FC Castrense obteve exce-
lentes resultados no Campeo-
nato Regional de Cadetes, Ju-
venis, Juniores e Seniores, que 
decorreu a 16 e 17 de Junho em 
Cuba. No escalão de Cadetes o 
destaque vai para a jovem Inês 
Mateus, que se sagrou campeã 
regional, tendo Cristina Rakasi 
obtido o quarto lugar e Teresa 
Mira o oitavo. No escalão 
de Juvenis a patinadora 
Margarida Brito foi vice-
campeã regional, com 

Margarida Lança a ser quarta 
classificada. Por equipas, o FC 
Castrense obteve o segundo 
lugar. Uma semana depois, a 23 
e 24 de Julho, as jovens Cristina 
Rakasi e Inês Mateus estiveram 
nas Caldas da Raínha, na Portu-
gal Cup, onde alcançaram a 5ª e 
a 12ª posição, respectivamente.

» PATINAGEM ARTÍSTICA

Castrense com óptimos
resultados no Regional

Equipa feminina do
Castrense fez história

Abelha foi eleito presidente

do FC Castrense a 7 de Junho.
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